
RESUMO: O objetivo deste estudo é descrever a exposição a compor-
tamento sedentário de adolescentes escolares, assim como relacionar 
o mesmo com o nível de atividade física e o perfil sociodemográfico 
desta população. A amostra inclui estudantes do 9° ano do ensino fun-
damental (n=59). Sujeitos que relataram assistir, pelo menos, a três 
horas de TV foram classificados como expostos a comportamento se-
dentário. As análises foram realizadas através do teste Qui-quadrado e 
Exato de Fisher. A frequência de exposição de adolescentes a compor-
tamento sedentário foi de 67,8% e de não exposto 32,2%. Identificou-
se uma associação entre escolaridade materna e exposição a comporta-
mento sedentário, não se associando ao mesmo as variáveis sexo, área 
da escola, idade e nível de atividade física. Este estudo evidenciou uma 
alta frequência de exposição a comportamento sedentário.

PALAVRAS-CHAVE: Atividade motora; Adolescentes; Estudantes; Con-
duta de Saúde.

SOCIAL AND DEMOGRAPHIC PROFILE, SEDENTARY LIFEST YLE 
AND LEVEL OF PHYSICAL ACTIVIT Y IN ADOLESCENT STUDENTS

ABSTRACT: The sedentary lifestyle of school adolescents is described 
and related to the level of physical activity and social and demograph-
ical profile of the same population. Sample includes students of the 
ninth year of the junior school (n=59). Students who reported they 
assisted to, at least, three hours of TV sessions were classified as ex-
posed to sedentary behavior. Analyses were undertaken by chi-square 
test and Fisher´s exact test. Sedentary exposure frequency reached 
67.8% in contrast to non-exposure at 32.2%. A relationship between 
infant school and exposure to sedentary behavior was associated, al-
though the variables gender, school region, age and level of physical 
activity were not associated. Results show high frequency in exposure 
to sedentary behavior. 

KEY WORDS: Adolescents; Motor Activity; Health Behavior; Students.

INTRODUÇÃO

Dados do IBGE (2010) apontam uma população de 18,7% de 
adolescentes em idade escolar, apresentando taxa de escolarização 
maior nos adolescentes do ensino fundamental do que nos do ensino 
médio. A adolescência é uma fase importante na vida dos estudantes, 
por se tratar não só da passagem da infância para a vida adulta, deli-
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mitada cronologicamente dos 10 aos 19 anos de idade 
(OMS, 1974), como também por ser uma fase de mu-
danças comportamentais que terão efeito sobre a saúde 
(IBGE, 2009).

O avanço tecnológico, nas últimas décadas, 
tem contribuído tanto para o declínio da prática de ati-
vidade física, que pode ser conceituada como qualquer 
movimento que tenha um gasto energético acima dos 
níveis de repouso, como para o aumento nos níveis de 
comportamento sedentário (NAHAS, 2001). E isso acaba 
refletindo na saúde das pessoas onde se verifica uma rela-
ção da inatividade física e do comportamento sedentário 
com o surgimento das doenças crônicas não transmissí-
veis (MCARDLE; KATCH; KATCH, 2008; CASTRO et al.; 
RIVERA et al., 2010). 

No Brasil a exposição a baixos níveis de atividade 
física (TASSITANO; BEZERRA; TENÓRIO, 2007; FARIAS et 
al., 2009)  e a comportamento sedentário (TENÓRIO et 
al., 2010; RIVERA et al., 2010) é elevada  e parece afetar 
a maioria dos adolescentes. Tem como possível explica-
ção o número de barreiras que dificultam a participação 
destes em práticas regulares de atividade física (SILVA 
et al., 2009; HEARST et al., 2012; SANTOS et al., 2010). 
Segundo Alisson et al. (2005), a percepção de barreiras 
para a atividade física inclui tanto fatores internos (carac-
terísticas individuais, menor prioridade para a atividade 
física, e envolvimento com atividades relacionadas à tec-
nologia) como fatores externos (influência de alguém ou 
da família, falta de tempo, inacessibilidade e facilidades 
de custo). 

Pesquisa realizada nacionalmente com estudan-
tes do 9° ano do ensino fundamental de escolas públicas 
e privadas identificou que 43,1% dos adolescentes brasi-
leiros são ativos, sendo que os meninos mais ativos do 
que as meninas; e os adolescentes com mães de maior 
escolaridade também são mais ativos. E a região nordeste 
é uma das áreas que apresenta maior número de jovens 
inativos, algo também encontrado numa meta análise 
(BARUFALDI et al., 2012), e 79,2% são expostos  ao com-
portamento sedentário. Relata-se que assistir à televisão 
por duas horas ou mais é um comportamento exibido em 
proporção similar em ambos os gêneros, porém, varian-
do significativamente com escolaridade materna, tipo de 
escola e região do país (IBGE, 2009).

Estudo mostra que adolescentes ativos poderão 
torna-se adultos ativos (ALISSON et al., 2005) com exposi-
ção a comportamento sedentário reduzido (RIVERA et al., 
2010), compreendendo como exposição a sedentarismo 
as atividades de pouco gasto energético associados ao nú-
mero de horas assistindo à TV, jogando videogame e no 
uso de computador (CASTRO et al., 2008; RIVERA et al., 
2010; TENÓRIO et al., 2010)

Dados de uma pesquisa realizada no Estado de 
Pernambuco, com estudantes do nível médio, observaram 
uma prevalência de exposição ao comportamento seden-
tário de 40,9% em dias de semana e 49,9% em finais de se-
mana, tendo se associado ao comportamento sedentário 
em dias de semana: local de residência, turno das aulas, 
status ocupacional e participação nas aulas de educação 
física e ao comportamento em finais de semana: sexo, fai-
xa etária e turno das aulas (TENÓRIO et al., 2010).

Pesquisa relata que o tempo em frente à TV está 
associado ao consumo de alimentos calóricos, refrigeran-
te e baixo consumo de frutas e vegetais, além de pouco 
gasto de energia (CURRIE et al., 2008), sendo dentro des-
se contexto que se enfatiza a importância da escola na 
aquisição de hábitos saudáveis, uma vez que o período 
escolar, assim como a adolescência, é caracterizado por 
mudanças emocionais, cognitiva e social e como um im-
portante período na vida dos estudantes, por se tratar da 
passagem da infância para a vida adulta (AZEVEDO et al., 
2007; SAITO, 2000).

Ao se considerar o contexto brasileiro que tem a 
grande maioria da população em idade escolar matricu-
lada na rede de ensino (WHO, 2003), a escola se torna 
o espaço privilegiado, tanto para a produção de informa-
ções sobre esse grupo quanto para o desenvolvimento de 
ações de promoção da saúde (CASTRO et al., 2008; IBGE, 
2008). Isso leva a que a maioria dos estudos sobre nível de 
atividade física e sedentarismo sejam realizados em ado-
lescentes escolares (GUEDES et al., 2009; IBGE, 2009).

Diante do exposto, o objetivo desta pesquisa é 
descrever a exposição a comportamento sedentário de 
adolescentes escolares da rede municipal de ensino do 
Paulista, assim como relacionar o mesmo com o nível de 
atividade física e o perfil sociodemográfico desta popula-
ção.
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2 MÉTODOS

2.1 CARACTERIZAÇÃO E POPULAÇÃO DO ESTUDO

Estudo descritivo, transversal, com abordagem 
quantitativa, que teve como população de referência 
adolescentes de ambos os sexos, do 9° ano do ensino 
fundamental da rede municipal do município do Paulista.

Paulista é um município brasileiro do Estado de 
Pernambuco. Faz parte da região metropolitana do Reci-
fe e localiza-se ao norte da capital do Estado. Segundo 
dados do IBGE (2010), a Cidade do Paulista ocupa uma 
área de 93,52 km² e tem uma população de 300.377 ha-
bitantes. O produto interno bruto (PIB) é de 1.612.924 e 
o índice de desenvolvimento humano (IDH) igual a 0.80.

O protocolo do estudo foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade de Pernambuco, 
sob o protocolo nº 204/11, de 14 de setembro de 2011, e 
está de acordo com a Resolução nº 196/96 do Conselho 
Nacional de Saúde.

2.2 AMOSTRA 

A amostra do estudo foi composta por 59 alunos 
do 9º ano do ensino fundamental de três escolas da rede 
municipal de ensino da Cidade do Paulista. A seleção das 
escolas foi por conveniência, de modo a obter uma amos-
tragem com alunos de escolas situadas nas áreas urbana, 
rural e litorânea. 

Ressalta-se que o critério básico de inclusão no 
estudo era ser estudante matriculado no 9° ano do ensi-
no fundamental regular, sendo a escolha desta série jus-
tificada pelo maior percentual de escolares com idade de 
13 a 15 anos, próxima a de referência preconizada pela 
Organização Mundial da Saúde – OMS, para estudos de 
adolescentes escolares (IBGE, 2009).

2.3 COLETA E ANÁLISE DOS DADOS

A coleta dos dados foi realizada em novembro 
de 2011, com aplicação do questionário em sala de aula, 
sem a presença dos professores, por quatro estudantes 
do Curso de Educação Física da Universidade de Pernam-

buco, que foram devidamente capacitados para participar 
desta coleta. Os sujeitos foram continuamente assistidos 
pelos aplicadores para que pudessem esclarecer dúvidas 
e auxiliar no preenchimento das informações.

A participação dos sujeitos foi voluntária, sendo 
utilizado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) para obter a autorização dos pais de estudantes 
com idade inferior a 18 anos, salientando que os de 18 
anos ou mais assinaram o seu próprio termo.

O instrumento utilizado na coleta dos dados foi 
uma versão traduzida e previamente testada do Global 
School - based Student Health Survey, proposto pela Or-
ganização Mundial da Saúde - GSHS/OMS.

Cabe ressaltar que a variável dependente do es-
tudo foi comportamento sedentário e as independentes 
foram: sexo, idade, área da escola, escolaridade materna 
e nível de atividade física. 

As variáveis sociodemográficas analisadas no es-
tudo foram categorizadas em: sexo (1= feminino e 2= 
masculino); área da escola (1= litorânea, 2= rural e 3 
= urbano); idade (1= 13 a 15 anos e 2 = 16 a 19 anos) 
e escolaridade materna em anos de estudo (1 = não sei, 
2= < 8 anos e 3 = ≥ 8 anos).

Para classificação do nível de atividade física fo-
ram considerados ativos os adolescentes que praticavam 
atividade física de moderada a vigorosa numa duração de 
60 minutos ou mais e numa frequência de 5 ou mais dias 
na semana, tendo sido considerado inativo os que não se 
adequaram a este padrão (TENÓRIO et al.,  2010)

Para classificação da exposição a comportamen-
to sedentário foram considerados expostos ao compor-
tamento os adolescentes que assistiam a 3 horas ou mais 
de TV, tendo sido considerado não exposto a comporta-
mento sedentário aqueles que não se adequaram a este 
padrão (TENÓRIO et al., 2010).

Todas as análises foram realizadas no programa 
SPSS versão 10.0. As análises descritivas incluíram cálcu-
los de distribuição de frequências, média e desvio padrão 
(DP), sendo utilizado o teste Exato de Fisher e Qui-qua-
drado para associação estatística entre as variáveis e o va-
lor p, a um nível de significância de 0,05.



252 Perfil sociodemográfico, comportamento sentário e nível de atividade física em adolescentes escolares

Revista Saúde e Pesquisa, v. 6, n. 2, p. 249-255, maio/ago. 2013 - ISSN 1983-1870 

3 RESULTADOS

A amostra foi composta, em sua maioria, por me-
ninas (62,7%) e meninos (37,3%). Dentre os quais 72,9% 
estavam na faixa etária de 13 a 15 anos. Em relação à lo-
calização das escolas foi verificado que 35,6% dos alunos 
eram da escola da área litorânea, 32,2% da área urbana 
e também 32,2% na escola localizada na área rural. A 
maioria dos indivíduos (47,5%) afirmaram que o nível 
de escolaridade da mãe era superior ou igual a 8 anos 
de escolaridade, enquanto 28,8% afirmaram escolaridade 
inferior a 8 anos e 23,7 % não souberam responder. Fo-
ram considerados ativos 20,3 % dos jovens enquanto os 
inativos corresponderam a 79,7 % (Tabela 1).

Em relação à exposição ao comportamento se-
dentário se verificou um percentual de 67,8% de expostos 
e de 32,2 de não expostos a comportamento sedentário.

Na relação da exposição ao comportamento se-
dentário com o perfil sociodemográfico foi identificado 
que os meninos estão mais expostos ao comportamento 
sedentário (72,7%) do que as meninas (64,9%), que os 
jovens mais novos (69,8%) estão mais expostos a esse 
comportamento do que os mais velhos (62,5%), assim 
como os da escola urbana (73,7%) e os que cujas mães 
têm menos de 8 anos de estudo (83,3%), tendo apenas 
esta última variável mostrado associação significativa com 
a exposição ao comportamento sedentário (Tabela 2).

Na relação da exposição ao comportamento se-
dentário com nível de atividade física, foi observado que 
os adolescentes classificados como inativos (70,2%) estão 
mais expostos ao comportamento do que os ativos, em-
bora estas variáveis não tenham apresentado associação 
significativa.

4 DISCUSSÃO

Este estudo apresentou como resultados rele-
vantes uma alta frequência de jovens inativos e exposto 
a comportamento sedentário, tendo as variáveis sociode-
mográficas relação com a caracterização deste perfil.

A presente pesquisa observou um elevado per-
centual (79,7%) de jovens inativos, corroborando com 
outros estudos, como o realizado com estudantes do en-

sino médio em Pernambuco (TENÓRIO et al., 2010), em 
Alagoas, onde foi observado um percentual ainda maior 
(93,5%)7, em Pelotas (HALLAL et al., 2006), onde foi ob-
servado uma menor prevalência (58,2%) assim como em 
Maringá – PR (56,9%) (MORAES et al., 2009), divergindo 
do estudo realizado na Paraíba que encontrou um maior 
percentual de adolescentes ativos do que inativos (FA-
RIAS et al., 2012).

Esses achados reforçam a importância do hábi-
to de realizar atividade física que pode certamente ser 
considerado como um comportamento saudável, além 
de ser visto como importante componente na redução 
da gordura corporal (EKELUND et al., 2002; FREITAS et 
al., 2010) e dos marcadores de síndrome metabólica27,28, 
além da interferência deste de modo positivo na con-
centração, memória e comportamento em sala de aula 
(DWYER et al., 2011). Além desses benefícios, os estudos 
evidenciaram que o nível de atividade física na adoles-
cência interfere na determinação de um estilo de vida 
ativo na idade adulta (AZEVEDO et al., 2007; MORAES et 
al., 2009), algo que é preocupante, uma vez que outros 
estudos realizados com crianças e adolescentes mostra-
ram que a maioria das principais doenças crônicas não 
transmissíveis manifestadas na idade adulta parecem ter 
seu início nesta faixa etária (STRONG et al., 2005; HALLAL 
et al., 2006; HALLAL et al., 2010).

Em relação ao comportamento sedentário foi ob-
servado uma prevalência de 67,8% de expostos, sendo 
superior a alguns achados (AZEVEDO et al., 2007; MO-
RAES et al., 2009; FARIAS et al., 2012) e inferior a outro 
(HALLAL et al., 2010). Foi observado que não existe con-
senso na literatura sobre inatividade física e exposição a 
comportamento sedentário, onde alguns autores os des-
crevem como sinônimos (HALLAL et al., 2006; RIVERA et 
al., 2010; GONÇALVES et al., 2007); porém, há evidências 
de que estes são comportamentos independentes e têm 
efeitos diferentes sobre a saúde (TENÓRIO et al., 2010; 
SILVA et al., 2009; GONÇALVES et al., 2007).

Na relação do comportamento sedentário com a 
variável gênero o estudo não mostrou associação signifi-
cativa, convergindo com alguns estudos (TENÓRIO et al., 
2010; HALLAL et al., 2010); porém, na análise descritiva 
observou-se que os rapazes (72,7%) foram  mais  expos-
tos ao comportamento sedentário do que as moças, algo 
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que difere de outros estudos que verificaram associação 
positiva entre comportamento sedentário e o sexo femi-
nino (BECK et al., 2012; SILVA et al., 2009; FERNANDES 
et al., 2011; LIPPO et al., 2010; FREITAS et al., 2010) e 
converge com um outro achado (FERMINO et al., 2010).

A variável idade não apresentou relação significa-
tiva com exposição ao comportamento sedentário, algo 
que converge com o estudo realizado em Maceió (RIVE-
RA et al., 2010) e com o estudo realizado em escolares da 
rede estadual de Pernambuco, com a ressalva de que este 
estudo verificou relevância estatística apenas nos finais 
de semana (TENÓRIO et al., 2010) e difere do estudo de 
Fernandes et al. (2011), que verificaram um maior tempo 
de assistência à televisão em adolescentes mais jovens e 
que este comportamento esteve menos presente em ado-
lescentes de nível socioeconômico mais elevado; e ainda 
foi observado uma maior pratica de esportes e uma ali-
mentação mais saudável nos indivíduos menos expostos 
a este comportamento.

Na análise descritiva o presente estudo ressaltou 
que os adolescentes mais jovens apresentavam-se mais 
expostos ao comportamento sedentário, algo também 
encontrado na literatura (FERNANDES et al., 2011) e que 
difere de outros achados em que o sedentarismo mos-
trou-se predominante na faixa etária mais velha (FARIAS 
et al., 2009; FARIAS et al, 2006), reforçando outro estudo 
que verificou o declínio na prática de atividades físicas 
com o avanço na série escolar (SOUZA; duarte, 2005).

Esta pesquisa teve o objetivo de analisar a rela-
ção do comportamento sedentário com a localização da 
escola, devido considerar que a escola tem forte influên-
cia na mudança de comportamento relacionado à saúde 
e na qualidade de vida (GUEDES et al., 2009). Dentro 
desse contexto, o estudo não observou associação signi-
ficativa da área da escola com o comportamento seden-
tário, algo que converge com o achado de outro estudo 
que não identificou associação do comportamento se-
dentário com a localização da residência (TENÓRIO et 
al., 2010), embora na análise descritiva a escola urbana 
tenha apresentado maior número de escolares expostos 
ao comportamento e a escola rural menos, algo que cor-
robora com outro estudo (SILVA et al., 2009). Isto pode 
estar associado ao maior desenvolvimento tecnológico da 
área urbana.

Houve associação significativa da escolaridade 
materna com a exposição a comportamento sedentá-
rio, algo também identificado em outro estudo (HALLAL 
et al., 2010) e que difere da pesquisa de Tenório et al. 
(2010). 

No que diz respeito à relação do nível de ativi-
dade física com a exposição ao comportamento sedentá-
rio, este estudo não apresentou associação significativa, 
corroborando com outros estudos (MORAES et al., 2009; 
FERMINO et al., 2010) e divergindo do estudo de Farias 
et al. (2012), que observaram que as moças que assis-
tiam a até 2h/dia  de TV, em um dia de fim de semana, 
atingiam as recomendações de atividade física; e outros 
achados da literatura (HALLAL et al., 2006; FERNANDES 
et al., 2011; LIPPO et al., 2010).

Cabe ressaltar que a presente pesquisa teve 
como principal limitação ser um estudo transversal, com 
uma amostra com três escolas realizada por conveniên-
cia, o que leva a não generalização dos resultados para a 
população como um todo. Além do fato de a mesma ter 
sido conduzida por meio de questionários, o que pode 
não retratar a realidade de alguns indivíduos da amostra, 
uma vez que existem classificações e escores diferentes 
para conceituar e mensurar, de forma objetiva, compor-
tamento sedentário e nível de atividade física.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em nosso estudo a maioria dos indivíduos está 
exposta a comportamento sedentário e inatividade físi-
ca. Tendo a variável escolaridade da mãe uma associação 
significativa, o qual sugere que a mesma poderá mediar 
esse tipo de exposição. Sendo assim, elevadas taxas de 
inatividade física e exposição a comportamento sedentá-
rio demonstram a importância de políticas de promoção 
da atividade física com escolares, pois são inegáveis os 
benefícios da atividade física para prevenção de agravos 
à saúde.

A adolescência é uma fase de formação do indi-
víduo que poderá levá-lo à mudança de comportamentos 
na idade adulta. A escola é um espaço privilegiado para 
intervenções nessa faixa etária. Uma vez que maior parte 
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dos adolescentes está regularmente matriculada na rede 
de ensino, sugere-se que a mesma, por meio de progra-
mas de saúde na escola, poderá modificar hábitos de saú-
de nas famílias, permitindo, assim, mudanças na exposi-
ção ao comportamento sedentário e a inatividade física.
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